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1. INTRODUÇÃO 
 

A Leishmaniose Visceral Canina (LVC) ou Calazar canino é uma importante 
zoonose de notificação compulsória (MONTANHA et al., 2013; BRASIL, 2013). 
Ocasionada pelo protozoário Leishmania infantum com transmissão vetorial por 
insetos flebotomíneos da espécie Lutzomyia longipalpis (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2006). A enfermidade acomete diversos mamíferos, incluindo o homem, e tem o cão 
como principal reservatório doméstico (FABRETTI et al., 2016).  

Por se tratar de uma doença sistêmica grave, iniciando de forma silenciosa com 
evolução lenta, a sintomatologia varia de acordo com a resposta imune de cada animal 
(BRASIL, 2018). Apesar disso, os sinais clínicos mais comumente encontrados são: 
febre, emagrecimento, alopecia, lignificação, crostas, úlceras, hepatomegalia, 
onicogrifose, hiperpigmentação, linfonodomegalia, esplenomegalia e alterações 
oculares (FABRETTI et al., 2016). 

O método de diagnóstico para cães é através de testes sorológicos, como o 
Enzyme-linked Immunosorbent Assay (ELISA) e Immunofluorescence Antibody Test 
(IFAT). Outras opções além da sorologia seria a identificação microscópica do parasito 
ou Polymerase Chain Reaction (PCR) em aspirados de baço, medula óssea, 
linfonodos e esfregaço sanguíneo (FONSECA, 2013).  

O Ministério da Saúde não recomenda o tratamento em cães sororreagentes a 
LVC, pois os animais permanecem reservatório do parasito mesmo após a cura 
clínica. A utilização de drogas convencionais tem tido baixa eficácia, induzindo à 
remissão temporária dos sinais clínicos, não impedindo que ocorram recidivas e 
podendo levar a sobrevivência de parasitos resistentes às drogas utilizadas para o 
tratamento humano (BRASIL, 2018; MOREIRA 2013). O presente trabalho tem como 
objetivo relatar alterações bioquímicas em cães sororreagentes a leishmaniose 
visceral canina. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para desenvolver este estudo foram utilizados 10 cães com sexo, idade, peso 
e raça variados. Os animais foram encaminhados do Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ) e os mesmos testaram positivos para Leishmaniose Visceral no teste 
imunocromatográfico, realizado com o kit DPP® e no teste ELISA. Posterior a 
realização do teste, foram coletados 3mL de sangue de todos os animais por 
venopunção da veia cefálica ou jugular. O sangue foi armazenado em tubos de coleta 
a vácuo sem anticoagulante e colocados em isopor refrigerado. Após a coleta, as 
amostras foram encaminhadas para o Laboratório de Patologia Clínica Veterinária da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) para a mensuração dos analitos. 



 

Posteriormente a centrifugação as amostras foram alicotadas e o soro foi analisado 
pelo Minday BA-88A, foram mensurados os seguintes analitos: CK, AST, LDH e CK-
MB. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nas análises bioquímicas de CK, CK-MB, AST e LDH, foram constatados que 
todos os animais avaliados apresentaram alteração em pelo menos um desses 
analitos. A infecção pelo parasito resulta em alterações sistêmicas, que podem alterar 
as concentrações séricas de parâmetros bioquímicos. Exames complementares 
(como hematológico, bioquímico e de imagem) têm valor limitado no diagnóstico de 
LVC por apresentar resultados inespecíficos, entretanto são importantes para avaliar 
o estado clínico do paciente (VIEIRA NETO et al., 2011). 
 A enzima aspartato aminotransferase (AST) é encontrada em ampla 
concentração nos hepatócitos e nas células musculares, logo sua elevação sérica 
pode ocorrer por danos nos mesmos, portanto AST não é hepatoespecífica (THRALL, 
2014). Durante a avaliação foi constatado que todos os animais permaneceram dentro 
dos parâmetros fisiológicos, apresentando dosagem média de 37,8 U/L e intervalo de 
23 a 62 U/L, sendo demonstrados na tabela 1. Bem como no estudo de VIEIRA NETO 
et al. (2011), onde dos 27 cães soropositivos para LCV nenhum apresentou alteração 
nas concentrações séricas de AST e ALT. Em humanos e roedores positivos para 
LCV têm sido reportado à presença de lesões hepáticas, enquanto em cães há poucos 
relatos, sendo encontradas em apenas 5% dos animais enfermos (MONTEIRO, 2010). 
Entretanto, é possível haver doença hepática crônica e possuir transaminases dentro 
dos valores de referência, sendo assim não é possível descartar enfermidade hepática 
mesmo com a ausência de alteração na AST e ALT (VIEIRA NETO et al., 2011). Para 
estabelecer se a atividade sérica de AST é consequência de lesão muscular, deve-se 
mensurar uma enzima específica de lesão muscular, como a CK (THRALL, 2014).  
 

Tabela 1. Valores da atividade enzimática sérica: creatina quinase (CK), creatina 
quinase fração MB (CK-MB), aspartato transaminase (AST) e índice lactato 
desidrogenase (LDH) de cada cão sororreagente a leishmaniose visceral 

Valores de 
Referência 

CK (U/L) 
20-220* 

CK-MB (U/L) 
11-38,8* 

AST (U/L) 
23-66* 

LDH (U/L) 
63-270** 

A1 201,4 172 48 338 
A2 159 94,5 25 351 
A3 163 127,6 41 385 
A4 354 160 39 761 
A5 220 148 39 722 
A6 365 215 40 388 
A7 990 261 62 869 
A8 452 178,5 34 461 
A9 89 40 23 197 
A10 173 73,5 27 593 

*Valores de referência segundo GODOY et al. (2016). **Valores de referência 
segundo FERREIRA et al. (2011). 
 

A creatina quinase (CK) é uma enzima encontrada em altas concentrações na 
musculatura esquelética, lisa e cardíaca, dentre outros locais, sendo reconhecida 
como músculo-específica (THRALL, 2014). Durante a realização do estudo 



 

apresentou valor acima da referência em 40% dos animais, com valor médio de 
dosagem de 316,74 U/L e intervalo de 89 a 990 U/L, sendo demonstrados na tabela 
1. Enquanto na pesquisa realizada por SOARES et al. (2015) 97,67% apresentaram 
níveis de CK acima do esperado para a espécie. O intervalo da isoenzima creatina 
quinase fração MB (CK-MB) obtida a partir dos animais no estudo foi de 40 a 261 U/L 
e a dosagem média de 174,01 U/L, logo todos apresentaram um valor acima do 
intervalo de referência. Da mesma maneira que GODOY et al. (2016) demonstrou em 
seu estudo onde tanto CK como CK-MB apresentaram valores acima do fisiológico 
em 100% das amostras avaliadas. De acordo com YONEZAWA et al. (2010), a 
isoenzima CK-MB não é um marcador cardíaco adequado para cães, pois é pouco 
específico para essa espécie, logo deve-se avaliar associada a CK (SOARES, 2015), 
entretanto é comumente encontrada nos intestinos, pulmões e baço (THRALL, 2014). 
Em comparação, a CK além de avaliar danos de musculatura cardíaca e esquelética, 
também pode detectar lesões de tecido nervoso, renal e gastrointestinal (YONEZAWA 
et al., 2010; SOARES et al., 2015).  
 A enzima lactato desidrogenase (LDH) é altamente inespecífica, pois está 
presente no citoplasma da maioria das células do organismo (THRALL, 2014). 
Durante a avaliação da LDH, foi constatada dosagem maior que o a referência em 
90% dos animais, onde a dosagem média obtida foi de 506,5 U/L com intervalo de 
197 a 869 U/L, sendo demonstrados na tabela 1. Na medicina veterinária, a dosagem 
da LDH é realizada para avaliação da função muscular, ainda que não seja um 
marcador de alta especificidade pode revelar possíveis lesões teciduais e 
inflamatórias (FERREIRA et al., 2011). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As alterações bioquímicas analisadas nos cães sororreagentes a leishmaniose 
visceral canina foram encontradas em maior frequência nos analitos creatina quinase 
(CK), creatina quinase fração MB (CK-MB) e lactato desidrogenase (LDH), e condizem 
com as alterações sistêmicas causadas pela presença do parasito.  
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